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APRESENTAÇÃO 
A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 

composta de nove obras, que tem no seu nono volume uma variedade de assuntos 
relaciondos a saúde, teremos por exemplo a temática Educação e saúde, com os capitulos: 
- Avaliação antropométrica de crianças em escolas públicas do município de Wenceslau 
Braz; - A educação em saúde aplicada na cobertura vacinal em crianças de 0 a 5 anos; - 
Educação em saúde sobre otite média na infância em uma Unidade Básica de Saúde.

Nessa edição teremos também capítulos que apresentarão estudos sobre a saúde 
do idoso e da pressoa com deficiência, que serão os capitulos: - Automedicação em 
idosos; - mudanças biológicas na fase idosa e suas consequências; - A fisiopatologia da 
Doença de Alzheimer e a interaçâo do alumínio em sua gênese; - Doença de Alzheimer 
enquanto responsabilização familiar e o predomínio de mulheres no cuidado da pessoa 
idosa; - Influência do protocolo Pediasuit e Therasuit em crianças com Paralisia Cerebral; 
- Microcefalia e Políticas públicas: desafio e necessidade; - Avaliação da independência 
funcional em amputados de membro inferior; - Ações em saúde para pessoas com 
deficiência; - Anatomia com as mãos:  apresentação do corpo humano para a comunidade 
surda; - Protocolos fisioterapêuticos na reabilitação motora em crianças Síndrome de 
Down; - Avaliação do pico de crescimento de indivíduos com Síndrome de Down por meio 
da análise de curva de crescimento em radiografias carpais.

Essa obra também oportuniza leituras sobre: - Atuação do enfermeiro(a) na atenção 
primária à saúde frente ao cuidado a usuários com HIV/AIDS; - Impactos sociais da 
extração de rochas ornamentais na saúde do trabalhador; - As consequências psicólogicas 
da alienação parental; - A enfermagem no cuidado à criança vítima de violência doméstica; 
- O impacto na saúde mental de crianças em eventos pós-traumáticos; - Os índices de VO2 
como componente de avaliação da aptidão física.

 E ainda dando continuidade, serão descritos estudos sobre a interferência do meio 
ambiente na saúde, enfocando: a interface do meio ambiente com a saúde contrapondo 
a medicamentalização do processo de saúde, - Estudo sobre construções às margens 
do Açude Ayres de Sousa e os riscos que elas acarretam para seus habitantes e para o 
próprio açude, - Zooterapia , que é a utilização de animais como abordagem terapêutica em 
humanos, - Biopeptideos na saúde humana: obtenção dos hidrolisados utilizando plasma 
suíno e protease neutra e os Pesticidas e o seu ciclo no meio ambiente. 

Deste modo a obra “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” apresenta 
estudos, discussões, revisões, relatos de experiências obtidos pelos diversos professores 
e acadêmicos, que desenvolveram seus trabalhos de maneira concisa e didática. Sabemos 
o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura 
da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Isabelle Cerqueira Sousa 



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 .................................................................................................................1
AVALIAÇÃO ANTROPOMÉTRICA DE CRIANÇAS EM ESCOLAS PÚBLICAS DO 
MUNICÍPIO DE WENCESLAU BRAZ

Brenda Carla de Sene Vaz
Paulo Cesar Paulino
Sibelli Olivieri Parreiras
Everaldo Lambert Modesto
Berlis Ribeiro dos Santos Menossi
Renan Demerval Victor Arantes
Denise da Silva de Oliveira 
Felype de Limas Inácio da Silva
DOI 10.22533/at.ed.2382028091

CAPÍTULO 2 .................................................................................................................7
A EDUCAÇÃO EM SAÚDE APLICADA NA COBERTURA VACINAL EM CRIANÇAS DE 0 
A 5 ANOS

Leandra Batista Martins 
Marilene Oliveira Simeão
Rosilene Ribeiro de Souza
Priscila Aparecida Ribeiro
Laís Caroline de Almeida
DOI 10.22533/at.ed.2382028092

CAPÍTULO 3 ...............................................................................................................10
EDUCAÇÃO EM SAÚDE SOBRE OTITE MÉDIA NA INFÂNCIA EM UMA UNIDADE BÁSICA 
DE SAÚDE: RELATO DE EXPERIÊNCIA

Giovanna Tavares Sarmento Quadros
Jaíne Cardoso da Silva
Eliane de Brito Pereira 
Letícia Martins dos Santos 
Risangela Patrícia de Freitas Pantoja Silva 
Iara Nascimento Pantoja
Suzanne Lourdes Souza Carvalho
Odaléa Larissa dos Santos 
Jamille Marcelle Ribeiro Costa
Antônio Carlos de Farias Filho
DOI 10.22533/at.ed.2382028093

CAPÍTULO 4 ...............................................................................................................14
AUTOMEDICAÇÃO EM IDOSOS

Bruna Rafaela Silva de Melo
Elaine Evani da Silva
Lidiany da Paixão Siqueira
DOI 10.22533/at.ed.2382028094



SUMÁRIO

CAPÍTULO 5 ...............................................................................................................21
MUDANÇAS BIOLÓGICAS NA FASE IDOSA E SUAS CONSEQUÊNCIAS 

Nágila Bernarda Zortéa
Marcos Roberto Spassim
Leonardo Cardoso
Pamela do Nascimento
Verônica Cristina da Silveira
Natalia Didoné
Cláudio Fernando Goelzer Neto
Charise Dallazem Bertol
DOI 10.22533/at.ed.2382028095

CAPÍTULO 6 ...............................................................................................................31
A FISIOPATOLOGIA DA DOENÇA DE ALZHEIMER E A INTERAÇÂO DO ALUMÍNIO EM 
SUA GÊNESE

Maria Clara Cavalcante Mazza de Araújo
Virna Maia Soares do Nascimento 
Adhonias Carvalho Moura
Anna Beatriz Reinaldo de Sousa Moreira Pinto 
Beatriz Maria Loiola de Siqueira
Gabriel Lima Maia Soares do Nascimento 
Anna Joyce Tajra Assunção 
Pedro Henrique Freitas Silva 
Isabella Maria Gonçalves Pinheiro de Vasconcelos
Bianca Felix Batista Fonseca
Paulo Henrique Marques dos Santos 
DOI 10.22533/at.ed.2382028096

CAPÍTULO 7 ...............................................................................................................41
DOENÇA DE ALZHEIMER ENQUANTO RESPONSABILIZAÇÃO FAMILIAR E O 
PREDOMÍNIO DE MULHERES NO CUIDADO DA PESSOA IDOSA

Elisângela Maia Pessôa 
Geovana Spohr
Rosilaine Coradini Guilherme
Vanessa Soares Patta
DOI 10.22533/at.ed.2382028097

CAPÍTULO 8 ...............................................................................................................52
INFLUÊNCIA DO PROTOCOLO PEDIASUIT E THERASUIT EM CRIANÇAS COM 
PARALISIA CEREBRAL

Jordana Peixoto Moreira
Kelly Cristina Rafael Rosa
Jordana Batista da Silva Lima
Robson Emiliano José de Freitas
Larissa Alves Coelho
Murielle Celestino da Costa
Rennan César da Silva 
Luís Carlos de Castro Borges



SUMÁRIO

Marcelo Jota Rodrigues da Silva
Luiz Fernando Martins de Souza Filho
Sara Rosa de Sousa Andrade
Paula Cássia Pinto de Melo Pinheiro
DOI 10.22533/at.ed.2382028098

CAPÍTULO 9 ...............................................................................................................67
MICROCEFALIA E POLÍTICAS PÚBLICAS: DESAFIO E NECESSIDADE

Giovanni Sampaio Queiroz
Karollaynne Karlla Freires da Silva
Maria Helena Pereira de Oliveira Araújo
Thaísla Barbosa Medeiros Franco
Betânia Maria Oliveira de Amorim
DOI 10.22533/at.ed.2382028099

CAPÍTULO 10 .............................................................................................................78
AVALIAÇÃO DA INDEPENDÊNCIA FUNCIONAL EM AMPUTADOS DE MEMBRO 
INFERIOR

Stenio Santos Sousa
Luís Carlos de Castro Borges 
Luiz Fernando Martins de Souza Filho
Sara Rosa de Sousa Andrade
Paula Cássia Pinto de Melo Pinheiro 
Marcelo Jota Rodrigues da Silva
Ana Karolina Rodrigues Aires 
Leandro Damas de Andrade  
Anderson Massaro Fujioka
Ivan Silveira de Avelar
DOI 10.22533/at.ed.23820280910

CAPÍTULO 11 .............................................................................................................91
AÇÕES EM SAÚDE PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA: REVISÃO DE LITERATURA

Francisco Werbeson Alves Pereira
Antonia Benta da Silva Pereira
Ana Clara Santos Rodrigues
Beatriz Gonzaga Lima
Larissa Uchôa Melo
Sabrina Freitas Nunes
Rosely Leyliane dos Santos
DOI 10.22533/at.ed.23820280911

CAPÍTULO 12 .............................................................................................................96
ANATOMIA COM AS MÃOS – APRESENTAÇÃO DO CORPO HUMANO PARA A 
COMUNIDADE SURDA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

Yndri Frota Farias Marques
Adriano Joab Meneses Mesquita
Amanda Azevedo Torres
Rebeca Coêlho Linhares



SUMÁRIO

Luana Cristina Farias Castro
Lucas Carvalho Soares
Pauliane Miranda dos Santos
Raul Sá Rocha
Esther Barata Machado Barros
Levy Chateaubriand Feller
Carolina Lustosa de Medeiros
Clesivane do Socorro Silva do Nascimento
DOI 10.22533/at.ed.23820280912

CAPÍTULO 13 .............................................................................................................98
PROTOCOLOS FISIOTERAPÊUTICOS NA REABILITAÇÃO MOTORA EM CRIANÇAS 
SÍNDROME DE DOWN: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA DA LITERATURA

Geisilaine Coelho Rodrigues
Jéssica Costa Cardoso
Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa Ferrari
DOI 10.22533/at.ed.23820280913

CAPÍTULO 14 ...........................................................................................................109
AVALIAÇÃO DO PICO DE CRESCIMENTO DE INDIVÍDUOS COM SÍNDROME DE DOWN 
POR MEIO DA ANÁLISE DE CURVA DE CRESCIMENTO EM RADIOGRAFIAS CARPAIS

João Carlos da Rocha
Juliano Kazuto Chiba
Caroline Trefiglio Rocha
Priscila Campos Zanchettin
Marina Macrina Macedo Carloto
DOI 10.22533/at.ed.23820280914

CAPÍTULO 15 ...........................................................................................................123
ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO(A) NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE FRENTE AO 
CUIDADO A USUÁRIOS COM HIV/AIDS: UMA REVISÃO DA LITERATURA

Irene Custódia da Silva
Joab Gomes da Silva Sousa
Rafael da Silva Pereira
Rogéria Mônica Seixas Xavier de Abreu
Roger Rodrigues da Silva
Welida Days Pessoa Alencar
Juliana Ferreira Carlos
John Carlos de Souza Leite
DOI 10.22533/at.ed.23820280915

CAPÍTULO 16 ...........................................................................................................133
IMPACTOS SOCIAIS DA EXTRAÇÃO DE ROCHAS ORNAMENTAIS NA SAÚDE DO 
TRABALHADOR

Kelly Christiny da Costa
Maria Edla de Oliveira Bringuente
Angela Maria Caulyt Santos da Silva
DOI 10.22533/at.ed.23820280916



SUMÁRIO

CAPÍTULO 17 ...........................................................................................................145
AS CONSEQUÊNCIAS PSICÓLOGICAS DA ALIENAÇÃO PARENTAL

Marilia Gonçalves Bruno 
Bárbara Borges Flores
Desirre Satil Ribeiro Soares
Emilly Samara Muniz Bezerra
Públio Ribeiro Bianchini 
Taine Silva Galvão
DOI 10.22533/at.ed.23820280917

CAPÍTULO 18 ...........................................................................................................151
A ENFERMAGEM NO CUIDADO À CRIANÇA VÍTIMA DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA: UMA 
REVISÃO DA LITERATURA

Thiago Nascimento Moura
Nathylle Régia de Sousa Caldas
Hingridy Ferreira Fernandes
Luiza Helena Soares e Silva
Thaynara Duarte do Vale
Carlos André Lucas Cavalcanti
Luana Cecília Sousa da Silva
John Carlos de Souza Leite
DOI 10.22533/at.ed.23820280918

CAPÍTULO 19 ...........................................................................................................159
O IMPACTO NA SAÚDE MENTAL DE CRIANÇAS EM EVENTOS PÓS-TRAUMÁTICOS: 
UMA REVISÃO INTEGRATIVA

Tamires de Alcantara Medeiros
Alyce Brito Barros
Beatriz Gomes Nobre 
Kayque Gabriel Rodrigues Ferreira 
Maria Izabelle Alves Fernandes 
Matheus Alexandre Bezerra Diassis 
Natalya Wegila Felix da Costa
Raila Moanny Freitas Delmondes Tasso
Thaila Damacena Pereira Avelino 
Vinícius Alves de Figueredo
Vivian Rafaela Almeida Santos
DOI 10.22533/at.ed.23820280919

CAPÍTULO 20 ...........................................................................................................166
OS ÍNDICES DE VO2 COMO COMPONENTE DE AVALIAÇÃO DA APTIDÃO FÍSICA

Dayse Christina Rodrigues Pereira Luz
Laís Bispo Silva
Davi Santana Sousa
Licia Santos Santana
DOI 10.22533/at.ed.23820280920



SUMÁRIO

CAPÍTULO 21 ...........................................................................................................172
O MEIO AMBIENTE E SUA REPRESENTAÇÃO SOCIAL: RELAÇÃO E INTERFACE COM 
A SAÚDE CONTRAPONDO A MEDICAMENTALIZAÇÃO DO PROCESSO DE SAÚDE

Luciano Henrique Pinto 
Sabrina Martins da Rosa 
Aline Mirian Paszcuk 
Suellen Zucco Bez 
Jaqueline Tenfen  
Elviane Basso de Moura 
Luciana Ferreira Karsten 
DOI 10.22533/at.ed.23820280921

CAPÍTULO 22 ...........................................................................................................181
CONSTRUÇÕES ÀS MARGENS DO AÇUDE AYRES DE SOUSA E OS RISCOS QUE 
ELAS ACARRETAM PARA SEUS HABITANTES E PARA O PRÓPRIO AÇUDE

José Wesley do Nascimento Herculano
Isa Mara Isaias Sousa
Francisca Edwirgens Ribeiro de Araújo
Juscelino Chaves Sales
DOI 10.22533/at.ed.23820280922

CAPÍTULO 23 ...........................................................................................................191
ZOOTERAPIA - A UTILIZAÇÃO DE ANIMAIS COMO ABORDAGEM TERAPÊUTICA EM 
HUMANOS

Alessandra de Lacerda Nery
Adriane de Lacerda Nery
Ana Stela Fonseca
André Luiz de Souza da Cunha
Jenif Braga de Souza
Thiely Rodrigues Ott
Alexandre Ribeiro Bello 
DOI 10.22533/at.ed.23820280923

CAPÍTULO 24 ...........................................................................................................205
BIOPEPTIDEOS NA SAÚDE HUMANA: OBTENÇÃO DOS HIDROLISADOS UTILIZANDO 
PLASMA SUÍNO E PROTEASE NEUTRA

Eduarda Baggio Paglia
Cristine Vogel
Aniela Pinto Kempka
DOI 10.22533/at.ed.23820280924

CAPÍTULO 25 ...........................................................................................................214
PESTICIDAS: SEU CICLO NO MEIO AMBIENTE

Lidiane Alves de Miranda  
Carla Brugin Marek 
Ana Maria Itinose 
Jocimar Antonio Camargo
DOI 10.22533/at.ed.23820280925



SUMÁRIO

CAPÍTULO 26 ...........................................................................................................228
OFICINAS DE CAPACITAÇÃO PARA AGENTES COMUNITÁRIOS DE SAÚDE DO 
MUNICÍPIO DE JUAZEIRO-BA: RELATO DE EXPERIÊNCIA

Sarah Elisheba Mendes do Carmo Santos Gonçalves 
João Paulo Barreto Souza 
Vanessa Ingrid Alves de Lima 
Keyla Maria Rodrigues Gomes
Edvânia Barbosa da Luz Martins
Hélia dos Santos Silva
Sally Andrade Silveira 
Lorena Manuele da Costa Silva
DOI 10.22533/at.ed.23820280926

CAPÍTULO 27 ...........................................................................................................230
SUPERLOTAÇÇÃO E AGRAVAMENTO NO ATENDIMENTO: UMA ABORDAGEM SOBRE 
A FALHA NA ATENÇÃO PRIMÁRIA COMPROMETENDO O ATENDIMENTO HOSPITAR

Leandro Gomes de Farias
Bery Ornelas Porto Neto
Eduardo Tassinari Lemos
Sabrina Leal Corrêa
Cristiano de Assis Silva
DOI 10.22533/at.ed.23820280927

SOBRE A ORGANIZADORA ...................................................................................240

ÍNDICE REMISSIVO .................................................................................................241



 
Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios 9 Capítulo 20 166

Data de aceite: 01/09/2020

OS ÍNDICES DE VO2 COMO COMPONENTE DE 
AVALIAÇÃO DA APTIDÃO FÍSICA

CAPÍTULO 20
doi

Data de submissão: 05/06/2020

Laís Bispo Silva
Universidade Tiradentes – UNIT

Aracaju, Sergipe
http://lattes.cnpq.br/8228281253306532

Davi Santana Sousa
Universidade Tiradentes – UNIT

Aracaju, Sergipe
http://lattes.cnpq.br/3599358580970924

Licia Santos Santana
Universidade Tiradentes – UNIT

Aracaju, Sergipe
http://lattes.cnpq.br/5570884581468126

RESUMO: A realização do exercício físico 
provoca uma série de respostas fisiológicas 
resultantes de adaptações autonômicas e 
hemodinâmicas que vão influenciar o sistema 
cardiovascular. Analisar do VO2 relacionado 
com a aptidão física através do teste de cooper 
em jovens universitários de ambos os sexos da 
universidade Tiradentes. No início do teste o 
avaliado é orientado e aconselhado a manter uma 
velocidade constante, porém caso necessário 
pode alternar a corrida com caminhada. O teste 
de corrida/caminhada de 12 min (COOPER) foi 
realizado em uma pista oficial de atletismo (400 
m). Os sujeitos foram orientados a percorrer 
a máxima distância possível no tempo de 12 
min. Para a estimativa do VO2máx (ml.kg-1.
min-1) foi utilizada uma equação 18 baseado 

na máxima distância percorrida (DP): VO2máx 
= (DP –504,1)/44,79. Demonstraram que 67% 
dos participantes tiveram um consumo fraco de 
oxigênio, 27% tiveram um consumo razoável 
e apenas 6% tiveram um consumo excelente, 
assim, a análise de aptidão física a partir do VO2 
teve resultados de 73% fraco, 20% razoável e 7% 
excelente. Na realização da atividade de cooper, 
a ingestão do VO2 é afetada pelo fraco consumo 
de oxigênio, ou seja, a não respiração adequada 
afeta o desenvolvimento da atividade, o que 
pode afetar o resultadodo exercício. Praticar 
atividade física aeróbia pode reduzir o risco de 
doença coronária, acidente vascular cerebral, 
diabetes, hipertensão, obesidades, osteoporose, 
depressão entre outros benefícios.
PALAVRAS-CHAVE: Aptidão. Esforço Físico. 
Oxigênio.

ABSTRACT: Physical exercise provokes a 
series of physiological responses resulting from 
autonomic and hemodynamic adaptations that 
will influence the cardiovascular system. To 
analyze VO2 related to physical fitness through 
the cooper test on university students of both 
sexes at Tiradentes University. At the beginning 
of the test, the subject is guided and advised to 
maintain a constant speed, but if necessary, he 
can alternate running with walking. The 12 min 
running / walking test (COOPER) was performed 
on an official athletics track (400 m). The subjects 
were instructed to cover the maximum possible 
distance in 12 min. To estimate VO2max (ml.kg-1.
min-1), an equation 18 was used based on the 
maximum distance covered (SD): VO2max = (SD 
–504.1) / 44.79. They demonstrated that 67% of 
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the participants had a low oxygen consumption, 27% had a reasonable consumption and only 
6% had an excellent consumption, thus, the analysis of physical fitness from VO2 had results 
of 73% weak, 20% reasonable and 7% excellent. In performing cooper activity, VO2 intake is 
affected by poor oxygen consumption, that is, not adequate breathing affects the development 
of the activity, which can affect the final result of the exercise. Practicing aerobic physical 
activity can reduce the risk of coronary heart disease, stroke, diabetes, hypertension, obesity, 
osteoporosis, depression among other benefits.
KEYWORDS: Fitness. Physical Effort. Oxygen.

INTRODUÇÃO
A atividade física (AF) pode ser definida como qualquer movimento corporal 

produzido pela musculatura esquelética que requer gasto de energia acima dos níveis de 
repouso. Sua prática é fundamental em qualquer idade e tem sido considerado um meio de 
preservar e melhorar a saúde e a qualidade de vida do ser humano (FREIRE et al., 2014; 
POLISSENI et al., 2014).

O crescimento da inatividade física está relacionado com as mudanças no estilo de 
vida das pessoas, associadas às facilidades advindas da revolução tecnológica, como a 
utilização de automóveis, escadas rolantes e elevadores e pelo lazer hipocinético, como 
assistir televisão, usar computadores e vídeo games. Fatores como nível socioeconômico, 
sexo, escolaridade, idade e aspectos étnicos também vêm sendo relatados na literatura 
como determinantes da prática de AF em seus diferentes domínios (FREIRE et al., 2014; 
POLISSENI, 2014; SOUZA et al., 2015).

O exercício físico foi definido por Caspersen em 1985, como uma subcategoria da 
atividade física, sendo que o primeiro é planejado, estruturado, repetitivo e que favorece 
a manutenção ou desenvolvimento da aptidão física. O corpo humano possui uma grande 
capacidade de adaptação funcional e estrutural ao exercício físico intenso. Os homens 
foram nômades e caçadores durante milhares de anos de evolução. Nos últimos tempos 
houve redução importante da quantidade de atividade física na vida diária, devido aos 
sistemas de automação no trabalho e ao transporte motorizado (SOUZA et al., 2015; 
RODRIGUES; CARVALHO; GONÇALVES, 2019).

Os efeitos fisiológicos do exercício físico podem ser classificados em agudos 
imediatos, agudos tardios e crônicos. Os efeitos agudos, denominados respostas, são 
os que acontecem em associação direta com a sessão de exercício; os efeitos agudos 
imediatos são os que ocorrem nos períodos peri e pós-imediato do exercício físico, como 
elevação da freqüência cardíaca, da ventilação pulmonar e sudorese; já os efeitos agudos 
tardios acontecem ao longo das primeiras 24 ou 48 horas (às vezes, até 72 horas) que 
se seguem a uma sessão de exercício e podem ser identificados na discreta redução dos 
níveis tensionais, especialmente nos hipertensos, na expansão do volume plasmático, na 
melhora da função endotelial e na potencialização da ação e aumento da sensibilidade 
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insulínica na musculatura esquelética (ARPAD; MASTROCOLLA; BERTOLAMI, 1996). 
Por último, os efeitos crônicos, também denominados adaptações, resultam 

da exposição frequente e regular às sessões de exercícios e representam aspectos 
morfofuncionais que diferenciam um indivíduo fisicamente treinado de outro sedentário, 
tendo como exemplos típicos a bradicardia relativa de repouso, a hipertrofia muscular, a 
hipertrofia ventricular esquerda fisiológica e o aumento do consumo máximo de oxigênio 
(VO2 máximo). O exercício também é capaz de promover a angiogênese, aumentando o 
fluxo sanguíneo para os músculos esqueléticos e para o músculo cardíaco (IRIGOYEN et 
al, 2003; RONDOM; BRUM, 2003).

A hipotensão pós-exercício caracteriza-se pela redução da pressão arterial durante o 
período de recuperação, fazendo com que os valores pressóricos observados pós-exercícios 
permaneçam inferiores àqueles medidos antes do exercício ou mesmo aqueles medidos 
em um dia controle, sem a execução de exercícios. Para que a hipotensão pós-exercício 
tenha importância clínica é necessário que ela tenha magnitude importante e perdure na 
maior parte das 24 horas subseqüentes à finalização do exercício. Em nossos estudos com 
indivíduos normotensos (FORJAZ et al. 1998; FORJAZ et al, 1999; SANTAELLA, 2003). 

Observa-se ainda, que a execução de uma única sessão de 45 minutos de exercício 
em cicloergômetro em 50% do VO2 pico reduz a pressão arterial sistólica/diastólica em 
torno de -7/-4 mmHg. Além disso, nessa população, essa redução perdura por um período 
prolongado pós-exercício, visto que a média da pressão arterial nas 24 horas pós-exercício 
estava diminuída (FORJAZ et al, 2000). 

Entretanto, na população normotensa idosa, observamos que uma sessão de 
exercício similar não promove redução da pressão arterial após sua execução. Por outro 
lado, em hipertensos, tanto jovens quanto idosos, a queda pressórica é mais evidente que 
em normotensos (RONDON et al., 2002; SANTAELLA, 2003).

Este trabalho teve como objetivo analisar o VO2 e a aptidão física através do teste 
de cooper em jovens universitários de ambos os sexos da Universidade Tiradentes (UNIT), 
em Aracaju, Sergipe, bem como, quantificar a proporção de oxigenação alcançada durante 
a prática de exercícios físicos.

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo com abordagem quantitativa, de intervenção e de campo, 

controlado, sendo a coleta de dados efetuada por dois pesquisadores e colaboradores. Os 
voluntários foram incluídos por conveniência e a amostra será do tipo randomizada, não 
probabilística, envolvendo alunos dos cursos de graduação da Universidade Tiradentes, 
campus Farolândia, na cidade de Aracaju, Sergipe.

Foram incluídos neste estudo os alunos dos cursos de graduação da Universidade 
Tiradentes (UNIT), durante o período referente à coleta de dados, de ambos os sexos, com 
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faixa etária compreendida entre 18 e 30 anos. Foram excluídos indivíduos que tenham 
alguma deficiência física, que apresentem doença cardíaca grave, neoplasia, injúria 
musculoesquelética prévia ou insuficiência respiratória.

   Os indivíduos que foram submetidos ao estudo assinaram o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE) para participação no estudo. De acordo com o art. 23 do cap. 
II da resolução Nº 466, de 12 de dezembro de 2012 do Conselho Nacional de Saúde do 
Ministério da Saúde da República Federativa do Brasil, o TCLE é um documento no qual 
é explicitado o consentimento livre e esclarecido do participante e/ou de seu responsável 
legal, de forma escrita, devendo conter todas as informações necessárias, em linguagem 
clara e objetiva, de fácil entendimento, para o mais completo esclarecimento sobre a 
pesquisa a qual se propõe participar.

Para a mensuração da massa corporal e altura do voluntário foi utilizada uma 
Balança “Filizola” com precisão de 0,01kg com estadiômetro acoplado e precisão de 
0,05cm. Para cronometrar o tempo de 12 minutos foi utilizado um cronômetro digital da 
marca Cronobio. A pista utilizada para os testes foi a pista de atletismo da UNIT. Essa 
possui 400 metros, é localizada na Vila Olímpica do Complexo Desportivo da UNIT, e 
possui certificação internacional.  “Certificada pela IAF, órgão internacional de atletismo, 
em razão da sua qualidade e alta tecnologia, a pista está habilitada a receber competições 
nacionais e internacionais. Ela possui oito raias, piso emborrachado e tem todos os setores 
como gaiola de lançamento, local para lançamento de dardos, discos, salto em altura, salto 
com vara, disputa com barreiras, sendo quatro áreas de salto em distância e triplo. 

Uma fita métrica de oito metros foi utilizada para determinação exata da distância 
percorrida. Um sinalizador sonoro também foi utilizado para limitar o tempo de corrida na 
pista. A esteira rolante utilizada e pertencente ao Laboratório de Biomecânica é da marca 
“Total Health” modelo HPX350 treadmill. Para monitorar a Frequência Cardíaca (FC) foram 
utilizados 16 frequencímetros da marca “Polar” modelo RS300X.

O teste de corrida/caminhada de 12 min (COOPER) consiste em pedir que o indivíduo 
caminhe ou corra a distância máxima possível no período de tempo concedido. A distância 
percorrida em 12 minutos deve ser medida e enunciada em metros. O VO2max é dado 
através da seguinte fórmula: VO2max (ml/Kg/min) = D – 504 / 45. Apesar de não constar 
no protocolo a F.C e a PSE foram monitoradas a título de enriquecimento e comparação 
com o primeiro teste.

 No início do teste o avaliado é orientado e aconselhado a manter uma velocidade 
constante, porém caso necessário pode alternar a corrida com caminhada. O teste de 
corrida/caminhada de 12 min (COOPER) foi realizado em uma pista oficial de atletismo 
(400 m). Os sujeitos foram orientados a percorrer a máxima distância possível no tempo 
de 12 min. Para a estimativa do VO2máx (ml.kg-1.min-1) foi utilizada uma equação 18 
baseado na máxima distância percorrida (DP): VO2máx = (DP –504,1)/44,79.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES
Os testes demonstraram que 67% dos participantes tiveram um consumo fraco de 

oxigênio, 27% tiveram um consumo razoável e apenas 6% tiveram um consumo excelente, 
assim, a análise de aptidão física a partir do VO2 teve resultados de 73% fraco, 20% 
razoável e 7% excelente.

De acordo com BATISTA, et al. 2013 o teste de COOPER é capaz de avaliar todos 
os indivíduos da mesma forma, independentemente do nível de VO2máx ser alto ou 
baixo, o que leva a uma vantagem maior de se utilizar esse método por dar uma maior 
confiabilidade nos resultados quanto a questão cardiorrespiratória.

Porém, diferente do presente estudo, em SILVA, et al. 2017 houve grande 
variabilidade nos valores de VO2máx, no qual a maioria dos indivíduos avaliados, militares, 
foram classificados com fraca capacidade aeróbica após a realização do teste. Mas, tiveram 
bom desempenho na avaliação, com boa aptidão física, mesmo possuindo altas taxas de 
IMC. No entanto, devem ser levadas em consideração as diferenças de idades, obesidade, 
etilismo, entre outros fatores, por influenciar diretamente na variabilidade estatística.

CONCLUSÃO E CONSIDERAÇÕES FINAIS
Por conseguinte, observamos que na realização da atividade de COOPER, a 

ingestão do VO2 é afetada pelo fraco consumo de oxigênio, ou seja, a não respiração 
adequada afeta o desenvolvimento da atividade, o que pode afetar o resultado final do 
exercício. Praticar atividade física aeróbia pode reduzir o risco de doença coronária, 
acidente vascular cerebral, diabetes, hipertensão, obesidades, osteoporose, depressão 
entre outros benefícios. Todavia, é necessário que outros estudos sejam realizados para 
avaliar a relação entre VO2 e a aptidão física em outros públicos e faixas etárias dispares. 
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